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Fundadora do Celeti – Educação e Cultura na Maturidade 

Meu nome é Orlinda Silva, filha amada de Deus, mais conhecida como Lynda Silva,  sou 
pedagoga com especialização em Psicopedagogia e Psicogerontologia. Desde 2008, 
dedico minha vida profissional ao trabalho com a população 50+, promovendo 
educação, cultura e convivência para pessoas na maturidade. Em 2016, fundei o Celeti 
– Educação e Cultura na Maturidade, como extensão de um projeto já existente 
voltado ao público maduro, com o qual já colaborava há alguns anos. O Celeti foi 
inicialmente criado em sociedade com o proprietário deste projeto anterior, com o 
propósito de ampliar e fortalecer essa iniciativa, transformando o processo de 
envelhecimento em uma etapa ativa, saudável e socialmente significativa. 

Minha trajetória empreendedora nasceu da escuta. Trabalhando com idosos em 
projetos anteriores, percebi o quanto a sociedade ainda não estava preparada para 
acolher o envelhecimento com respeito, oportunidades e protagonismo. Vi muitos 
talentos adormecidos, histórias riquíssimas sem espaço para serem contadas, e 
sobretudo, uma solidão silenciosa que se tornava adoecimento. Foi para romper com 
isso que o Celeti foi criado. 

O início não foi fácil. Abrir uma empresa voltada à educação de um público que ainda 
era visto por muitos como "fora do mercado" exigiu coragem, criatividade e resiliência. 
Os desafios eram muitos: pouca visibilidade, ausência de políticas públicas efetivas para 
essa faixa etária e uma cultura que ainda não compreendia o valor da longevidade ativa. 
Além disso, havia o desafio estrutural: como montar um espaço acolhedor, com 
professores capacitados, programação diversificada e um modelo financeiro 
sustentável? 

Mesmo diante dessas dificuldades, fomos construindo o Celeti tijolo por tijolo, com base 
em três pilares: conhecimento, convivência e valorização da história de vida. 
Começamos com poucos cursos e um número reduzido de alunos, mas com uma 
proposta muito clara: oferecer aulas que atendessem os interesses e as necessidades da 
maturidade, promovendo saúde emocional, intelectual, física e social. 

Aos poucos, a ideia foi ganhando força. Pessoas começaram a indicar o Celeti, 
percebendo que não se tratava apenas de um lugar de cursos, mas de um espaço de 
pertencimento. Investimos em professores experientes, muitos deles também 
maduros, o que gerava ainda mais identificação com os alunos. Cursos como Dança e 
Movimento, Smartphone, Clube Literário, Inglês, Pintura, Ginástica Funcional e História 
da Arte passaram a integrar uma grade que hoje ultrapassa 30 opções. 

Em 2022, enfrentei um novo desafio e um marco na minha trajetória: passei a conduzir 
o Celeti sozinha, assumindo integralmente a gestão e os rumos da empresa. Foi um 
momento de coragem e reinvenção, onde precisei alinhar visão, liderança e 
sensibilidade para manter a missão viva, inovar e expandir nosso alcance. Essa virada 
me fortaleceu como empreendedora e consolidou ainda mais o propósito do Celeti 
como um projeto de vida. 



Atualmente, o Celeti atende cerca de 350 alunos, com aulas presenciais no Parque da 
Represa e no Mercadão da Ferroviários, além de aulas online ao vivo para alcançar quem 
não pode se deslocar. Recentemente, expandimos com a criação de novos polos em 
bairros estratégicos como o Residencial Anchieta, com o objetivo de alcançar públicos 
que ainda não tinham acesso fácil à nossa proposta. 

Dois novos projetos importantes estão em fase de implantação: o Programa de Pré-
Aposentadoria, voltado a empresas e instituições públicas, que irá preparar seus 
colaboradores para a transição com consciência, planejamento e positividade; e o Celeti 
Itinerante, que levará nossas atividades até condomínios e comunidades, 
descentralizando o acesso ao envelhecimento saudável. Embora ainda não lançados 
oficialmente, esses projetos são desdobramentos naturais da minha trajetória: há mais 
de 10 anos participo do Programa de Pré-Aposentadoria da Prefeitura de Jundiaí, 
ministrando palestras sobre convivência social, o que reforça a relevância e a 
necessidade de ações voltadas à longevidade ativa. 

Em paralelo à gestão do Celeti, também atuo com palestras sobre convivência social, 
educação na maturidade e longevidade ativa, promovendo reflexões e ações práticas 
sobre o envelhecer. O maior impacto do meu trabalho é visível nos depoimentos de 
nossos alunos. Muitos relatam melhora na saúde mental, autoestima recuperada, 
ampliação da rede de amizades e, sobretudo, um novo sentido para a vida. A educação 
continuada e a convivência transformam o modo como essas pessoas enxergam a 
própria velhice — não mais como fim, mas como potência. 

Ser empreendedora nesse segmento é mais do que administrar uma escola. É lutar 
todos os dias contra o etarismo, é inovar diante das mudanças tecnológicas e culturais, 
é defender o direito de todas as pessoas envelhecerem com dignidade, inclusão e 
alegria. O Celeti é, para mim, a concretização de um sonho coletivo: o de envelhecer 
com sentido, pertencimento e autonomia. 

A jornada ainda tem muitos capítulos a serem escritos. Mas cada passo já dado reafirma 
a certeza de que investir em educação e cultura na maturidade é não apenas necessário, 
mas urgente. O mundo está envelhecendo, e cabe a nós criar os espaços onde esse 
envelhecimento seja vivido em sua melhor versão. 

Orlinda Silva 
Fundadora e Diretora do Celeti – Educação e Cultura na Maturidade 
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